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VISITA A UAURETÊ *

Em frente à Igreja
Uauretê, AM

5 de junho

A fronteira estabelece uma linha invisível que é acom-
panhada pelo sentimento da Pátria.

Ciu confesso que poucas vezes, como Presidente da
República, me senti tão emocionado, e tão tocado, como
neste instante.

Aqui estou como mandatário da Nação, representando
os milhões de brasileiros que se espalham neste território
imenso e que vêm, pela minha presença e pela minha pala-
vra, prestar a sua homenagem às brasileiras e brasileiros
que aqui estão na parte mais longínqua do nosso País, afir-
mando nestas fronteiras o sentimento, a virtude e o desejo
de ser brasileiro.

Há um verso de um poeta português, que se chama
Miguel Torga, em que ele fala da fronteira. E ele diz que a
fronteira existe marcando, de um lado, terra e, do outro
lado, terra; de um lado, gente, e do outro lado, gente; mas
que há um sentimento de pátria, uma linha invisível que
passa marcando cada um de nós, e com que emoção eu ou-
ço moças, rapazes, crianças, descedentes dos primeiros bra-
sileiros, aqueles que aqui fundaram este País e que aqui
cantam o Hino Nacional, que expressam os seus sentimen-
tos deste País e desta Pátria, e aqui vivem como represen-
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tantes de todos nós, brasileiros, marcando essa linha que aí
passa no meio do rio como uma linha onde o Brasil termi-
na e começam outras terras.

Eu devo dizer que aqui existem exemplos extraordiná-
rios para ensinar ao Brasil todo. O exemplo do Irmão Gui-
lherme, há 54 anos aqui, trabalhando, colocando a bandei-
ra da fé, plantando as cruzes da fé, semeando o sentimento
de Deus, o sentimento do destino transcendental dos ho-
mens. Aqui tenho o exemplo das irmãs, vindas de todas as
partes, juntando suas mãos para ficar nestas lonjuras, a
serviço de quê? A serviço de Deus, a serviço dos homens.
Por amor de quem? Por amor de Deus e por amor dos ho-
mens.

O Padre Vieira diz que a parte mais importante do
Evangelho de São João não é a parte em que ele fala da
luz, como primeiro teólogo a falar de Deus como a encar-
nação da luz dos homens; mas é justamente aquela parte
em que São João diz que Jesus amou os homens até o fim,
marcando esse amor de Deus pelo amor dos homens, que
trabalham aqui nesta missão, nas missões religiosas, certa-
mente prolongando esse sentimento de amar a Deus aman-
do os homens.

O orador representante da comunidade pediu que eu
não esquecesse este instante. Ele pode ficar certo de que
não há alma humana que pudesse esquecer este instante,
aqui vindo como eu estou vindo, não para ser homenagea-
do, mas para homenagear vocês todos, brasileiras e brasi-
leiros destes rincões do nosso grande País.

Não tenho mais nada a dizer, senão que Deus guarde
o Brasil e ajude o Presidente para que o Presidente possa
ajudá-los.
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